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O que mostram os números da pesquisa 
Base Joaquim Roriz Maurício Corrêa Elmo Serejo Fa- 

rias Carlos Saraiva Adolfo Lopes Carlos Magno 
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Joaquim Roriz ainda é o preferido 	 Maurício Corrêa apresenta crescimento 	Elmo Serem() motiva três por cento 	Carlos Saraiva contínua pouco conhecido 	Adolfo Lopes arranca um empate técnico 

Pesquisa dá a Roriz 56% do eleitorado 
ANTONIO CARLOS SILVA 

O candidato ao governo do 
Distrito Federal, Joaquim Roriz 
(PTR), seria o eleito com 56 por 
cento de votos caso as eleições de 
outubro próximo , tivessem sido 
realizadas na última sexta-feira. 
A primeira pesquisa de intenção 
de votos, encomendada pelo 
CORREIO BRAZILIENSE a 
MSC - Estudos • de Mercado e 
Opinião Pública Ltda -, após a 
formalização das chapas dos seis 
candidatos que disputam o Palá-
cio do Buriti, mostrou o senador 
Maurício Corrêa, candidato do 
PDT em segundo lugar, com 12.8 
pontos percentuais. O número de 
indecisos foi de 17.3 pontos per-
centuais-e os flue não souberam 
em quem votaria para governa-
dor, 10,2 por cento. 

Carlos Saraiva e Saraiva, can-
didato do PT, apareceu em quar-
to lugar, com 0.3 por cento, 
enquanto que Carlos Magno, do 
PMN, sequer foi lembrado pelos 
596 entrevistados, distribuídos 
entre o Plano Piloto e as 13 cida-
des-satélites (o número de entevis-
tados em cada cidade é o propor-
cional ao número de eleitores). 
Com três por cento, apareceu o 
candidato do PL, Elmo Serejo 
Farias, em terceiro, ficando 
Adolfo Lopes, do PT do B, empa-
adõ T&Tlicamente -  com Saraiva, -  

em 0.3 por cento. 
Dos 596 entrevistados, 283 são 

do sexo masculino e 313 femini-
no. Por idade, 143 têm de 16 a 24 
anos: 274, de 25 a 39, e 179 pes-
soas de 40 a 70 anos. Conforme a 
classe social, 134 pertencem à A 
e B, 214 à C e 248 às classes soci-
ais D e E. Entre indecisos e os que 
responderam não saber em quem 
votariam, a pesquisa registrou 
27.5 pontos percentuais. Será jus-
tamente em cima destes indecisos 
que, a partir de agora, os candi-
datos deverão trabalhar para 
conquistar estes votos. O candi-
dato da Frente Comunidade, Jo-
aquim Roriz, já manifestou que 
buscará os votos dos indecisos 
através da discussão de seu pro-
grama de governo, com os seg-
mentos sociais do DF. 

Os outros candidatos deverão 
optar pelo debate político, demis-
são de funcionários públicos, pa-
ra abocanhar esta fatia impor-
tante do eleitorado brasiliense. A 
pergunta formulada na pesquisa, 
pelo instituto MSC, foi: "em qual 
destes candidatos o (a) Sr. (a) vo-
taria para governador do DF, se 
as eleições fossem hoje?. As res-
postas foram entabuladas na noi- 

te de sexta-feira e o mapa com os 
resultados alegaram ontem cedo 
ao CORREIO BRAZILIENSE. 

No item referente ao partido 
com que o eleitor mais se identi-
fica, o PT recebeu 14.3 pontos 
percentuais, ficando o PRN do 
presidente Fernando Collor em 
segundo, com 6.5 pontos percen-
tuais. Dos treze partidos citados 
na pesquisa, o PL (Elmo Serejo), 
PC do B (que está coligado a 
Maurício Corrêa, do PDT) e PSD 
(coligado a Roriz) estão empata-
dos em último lugar, com 0,2 por 
cento. Vale ressaltar que na 
pesquisa de identificação com 
partidos o PT obtém 14.3 pontos 
percentuais e quando a pergunta 
estimulada é sobre qual candida-
to ao governo, Saraiva (PT) con-
seguiu apenas 0,3 por cento, 
principalmente por não ser muito 
conhecido do eleitor brasiliense. 

O PDT teve 4,9 por cento (4° 
lugar) e o ex-maior partido de 
oposição do País, o PMDB, rece-
beu 6,4 por cento. O curioso nes-
ta mostra feita pela MSC é que o 
PFL, partido de tradição, ficou 

A análise da pesquisa, por re-
giões, mostra que, na pergunta 
em -quem---rocé ra-go--  
vernador, nem todos os candida-
tos têm eleitores nas satélites. Ex-
cetuando o ex-governador e can-
didato da Frente Comunidade, 
Joaquim Roriz, o senador Maurí-
cio Corrêa, candidato do PDT, é 
o único que possui um eleitorado 
razoável em nove satélites e no 
Plano Piloto (no geral, Corrêa fi-
cou em segundo com 12.8 pontos 
percentuais). Roriz, que teve 56 
por cento no total, atinge o elei-
torado de todas as satélites, mais 
o Plano Piloto. 'Os maiores índi-
ces do candidato foram conquis-
tados em Samambaia (91,9 por 
cento), Vila Roriz (100 por cento) 
e Paranoá (87,5 por cento). 

Em Planaltina, o candidato da 
Frente Comunidade ficou com 
70,6 por cento; Taguatinga, 55,7 
por cento; Ceilândia, 54,8 por 
cento, e no Plano Piloto, Roriz 
obteve 50,4 por cento. O forte de 
Maurício Corrêa foram o Núcleo 
Bandeirante e Guará, onde teve 
28,6 por cento, vindo a seguir 
Taguatinga, com 20,3 por cento 
e o Cruzeiro com 20 por cento. 
Em Samambaia, Vila Roriz e Pa-
ranoá, Corrêa não teve nenhum 
voto na pesquisa estimulada. Pior 
situação, é do candidato, do PT,  

empatado tecnicamente na prefe-
rência do eleitor com o PTR (par-
tido novo criado pelo presidente 
Fernando Collor de Mello, para 
se lançar candidato às eleições 
presidenciais), com 1.2 pontos 
percentuais. 

A adição dos percentuais ame-
alhados pelo PCB (0.7 por cento), 
PDT (4.9 por cento), PC do B (0.2 
por cento) e PSDB (1.5 por cento), 
partidos tidos como de esquerda, 
mostra um total de 7.3 por cento, 
o que representa sete por cento a 
menos que o partido dos traba-
lhadores obteve só. 

No quesito você votaria no 
candidato a deputado (fedral ou 
distrital) do partido da sua prefe-
rência ou candidato independen-
te, 66,9 por cento dos entrevista-
dos pela MSC responderam es-
pontaneamente que votam no 
nome independente de partido, 
enquanto que 15.9 por cento op-
taram pelo candidato do partido 
de sua preferência. A pesquisa 
apontõu que, neste caso, 17.1 por 
cento - não souberam respon-
der. 

Carlos Saraiva e Saraiva que, dos 
-0,3 por cento conquistados no ge-
-ral-:--Geilkid-ia-41-1e-. -deu-0;6 por 
cento e Guará lhe atribuiu 2,4 
por cento. 

Três partidos' tiveram 25 por 
cento, na questão identidade, nas 
satélites: PRN, PMDB e PDT. O 
PRN conseguiu o índice na vila 
Paranoá Mo geral o partido ficou 
em' segundo lugar com 6,5 por 
cento), o PMDB teve em Bra-
zlândia (no geral teve 6,4 por 
cento) e o PDT, também em Bra-
zlândia (4,9 por cento no geral). 
PL, PC do B, e PSD,"que tiveram 
total de 0,2 por cento, consegui-
ram índices apenas numa satéli-
te. 

A pesquisa da MSC, mostra 
que em Brazlândia 62,5 por cen-
to dos entrevistados responderam 

• que votam no candidato a depu-
tado federal ou distrital do parti-
do de sua preferência. Em segui-
da, a Vila Roriz, com 32,3 por 
cento. O eleitor que votará no 
candidato independente do par-
tido, segundo a mostra (o total foi 
de 66,9 por cento) Samambaia 
(83,8 por cento), Taguatinga 
(83,5 por cento), Sobradinho 
(83,3 por cento), Guará (78,6 por 
cento) e Plano Piloto (73,9 por 
cento). 

Assentamento aponta 100% 


